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RESUMO: O consórcio de culturas é uma técnica empregada para aumentar a produtividade e lucro 
por unidade de área. Desta forma, possibilita a maximização da utilização de recursos ambientais, além 
de promover equilíbrio ecológico. Considerando as vantagens que esta prática pode oferecer no cultivo 
de hortaliças, o presente trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos alelopáticos do extrato aquoso 
obtido de folhas de moringa na germinação de sementes alface. Para isso foram preparados extratos 
de folhas de moringa em concentrações de 0%,100%, 75%, 50%, 25%. Foram avaliada a porcentagem 
de germinação, a primeira contagem, o índice de velocidade e o tempo médio de germinação. Foram 
observados que houve efeitos inibidores na germinação e na velocidade de germinação a partir da 
concentração de 50%. Conclui-se então que extrato de folhas fresca de Moringa oleífera Lam. 
apresentam efeitos inibitórios na germinação de sementes de alface nas concentrações testadas. 
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1. INTRODUÇÃO  
Alelopatia é o fenômeno pelo qual os vegetais liberam substâncias primárias e secundárias 

que possam vir a interferir no crescimento e desenvolvimento ou trazer benefícios para plantas 
e sementes que estão próximas umas às outras. O potencial alelopático de uma espécie pode 
ser usado com diferentes finalidades. Segundo Basra et al., (2011) dentre essas finalidades 
pode citar-se: compreender o antagonismo de cultivos consorciados, diminuir o uso de 
herbicidas sintéticos, e manejo de sistemas agroecológicos. 

A alface (Lactuca Sativa) é muito usada para pesquisas e avaliações acerca dos processos 
de alelopatia, pois é bastante sensível a vários efeitos que podem vir a ser analisados e 
discutidos, já a moringa (Moringa oleífera Lam.) é uma espécie de ampla distribuição 
geográfica apresentando excelente potencial para uso na alimentação humana, animal, 
indústria de cosméticos, tratamento de água, produção de biodiesel dentre outros (Yasmeen 
et al., 2013).  

A moringa pertence à família das Moringácea, nativa da Índia, tem adaptado-se muito bem 
ao semiárido brasileiro e diante disso nos últimos anos tem-se intensificado os estudos sobre 
seus efeitos alelopáticos. Portanto constantemente são elaborados estudos e pesquisas 
visando conhecer melhor a alelopatia e os seus efeitos, revelando quais culturas podem ou 
não ser plantadas na mesma área, visando trabalhar com o consórcio em culturas, o consórcio 
de culturas é uma técnica empregada para obter uma maior produtividade e lucro, isso com a 
ocupação de uma mesma área por mais de uma cultura, de forma simultaneamente ou em 
algum tipo de rotação (SUDO et al., 1998).   

O estudo teve como objetivo avaliar o efeito alelopático de extrato aquoso obtido de folhas 
de moringa na germinação de sementes alface.  



 

 

 

 

 

 

  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS  

O trabalho foi produzido no laboratório de Engenharia Florestal no setor de patologia da 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) – Campus Mossoró – RN.  

Foram coletadas folhas de árvore de moringa existente no Campus, em agosto de 2018. O 
extrato bruto foi obtido a partir de 250 g de folhas, as quais foram misturadas com 1000 ml de 
água destilada e agitadas em liquidificador. Logo em seguida o material foi filtrado em peneira 
e a partir do extrato aquoso foram feitas as diluições para obter as concentrações de (25, 50, 
75 e 100%).  

O experimento foi concebido em cinco tratamentos (concentrações 0, 25, 50, 75 e 100% 
do extrato aquoso) e quatro repetições por tratamento.  Vinte e cinco sementes de alface 
foram distribuídas em placas de Petri que continham duas folhas de papel germitest, após 
adicionou-se os extratos ou água destilada, umedecido com 2,5 vezes o peso do papel, de 
acordo com o tratamento aplicado e logo depois as placas foram mantidas no B.O.D.  

Em um período de 7 dias acompanhou-se a germinação das sementes contabilizando-se 
a germinação das mesmas, e em casos de ressecamento do papel germitest foi realizado o 
reumedecimento. Para analisar a germinação em cada tratamento, foram calculadas as 
porcentagens de germinação, com o total de sementes que germinaram num período de 7 
dias, a primeira contagem foi realizada no 4 dia, o índice de velocidade de germinação (IVG) 
foi calculado de acordo com a formula de Maguire (1962) e a velocidade média de germinação 
(VMG), segundo Labouriau (1983).  

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância utilizando o programa 
estatístico SISVAR, comparando as medias pelo teste de Tukey (P>0,05).   

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Observou-se que a porcentagem de germinação de todos os tratamentos apresentaram 
resultados semelhantes, diferindo apenas nos tratamento de 75 e 100% de extrato. O 
percentual de germinação na concentração de 100% reduziu 95,60%, em relação a ao 
tratamento controle (Figura 1). 
 

Figura-1 Avaliação 
do efeito alelopático de extrato aquoso da moringa (Moringa oleífera LAM.) sobre o percentual de 
germinação de sementes de alface (Lactuca sativa). 
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De acordo com Ferreira (2004), a germinação sofre menos interferências aos                
aleloquímicos do que o crescimento de plântulas, pois o fenômeno é muito discreto 
germinando ou não.  
    Observando a primeira contagem, estatisticamente os resultados se apresentaram 
semelhantes, havendo uma mudança a partir do tratamento T4, apresentando uma redução 
de 65,73% e no T5 de 95,50% em relação ao controle (figura 2).   

 
Figura-2 Avaliação do efeito alelopático de extrato aquoso da moringa (Moringa oleífera LAM.) sobre a 
primeira contagem de sementes de alface (Lactuca sativa). 

 
O índice de velocidade de germinação das sementes de alface foi afetada pelo extrato da 

Moringa oleífera L. mais de 75% das sementes germinaram no tratamento testemunha após 
24 horas do início dos testes. Nos demais o índice de velocidade de germinação, foi observado 
a redução a partir do tratamento 3 na concentração de 50% onde a redução foi de 51,30% em 
relação ao controle, a redução no T4 foi 85,27% e T5 99,04% (Figura 3). 

 
Figura-3 Avaliação do efeito alelopático de extrato aquoso da moringa (Moringa oleífera LAM.) sobre 

o índice de velocidade de Germinação de sementes de alface (Lactuca sativa) 
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O índice de velocidade de germinação se mostrou uma variável que confirma alelopatia, 
sendo reduzido com aumento das concentrações utilizadas. Segundo Ferreira e Aquila (2000), 
a alface é uma das espécies mais sensíveis aos metabólitos secundários e por isso muito 
usada em biotestes em laboratório. Segundo Labouriau (1983), muitas vezes o efeito 
alelopático não é sobre a germinalidade (percentual final de germinação no tempo) mas sobre 
a velocidade de germinação ou outro parâmetro do Processo. Segundo Ferreira (2004) o 
efeito alelopático não acontece sobre a germinação, mas sobre a velocidade de germinação 
devido as interferências ambientais que bloqueiam ou retardam o andamento de processos 
metabólicos, concordando com os resultados obtidos no presente trabalho. 

Conforme a figura 4, o tempo médio de germinação foi afetado a partir a concentração de 
50%, onde os levou em média três dias para esta concentração juntamente com a o 
tratamento de 75%, e para 100% do extrato, levaram em média 5 dias para germinar (Figura 
4).  

 
Figura-4 Avaliação do efeito alelopático de extrato aquoso da moringa (Moringa oleífera LAM.) sobre o 
Tempo Médio de Germinação de sementes de alface (Lactuca sativa) 

 
4. CONCLUSÃO 
  
  Os extratos elaborados a partir de folhas fresca de Moringa oleífera Lam. apresentaram 
efeitos inibitórios a germinação de sementes de alface nas concentrações testadas.  
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